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Ovar, 2| de Maio

A politica

do distrieto

Tambem hoje nos vamos refe-

rir á_ situação politica d'este dis-

tricto, sobre' a ,qual ultimamente

se tem feito affirmações destitui-

das de todo o fundamento.

Ninguem "pôde, negar ao parti-

do progressista a sua grande for-

ça em Aveiro, devido certamen-

r te não só a ser d'aqui natural o

seu illustre chefe, mas tambem

ao partido ^ regenerador nem

sempre' ter' cuidado _dos seus in-

teresses, ainda agora tão preju-

dicados pela aventura politica

do'snr. João Franco.

Sim, tem sido o snr. João

Franco o maior inimigo da poli-

tica regeneradora d'este districto.

Foi quando o chefe franquista

geria a pasta do «reino que a pre-

 

ponderancia do partido progresr

sista', em, _todo o district'o, mais

augmeutou.; .

Eram então governadores- ci-

vis, os snrs. 'visconde de Balse-

mão ,e barão de Cadoro.

Pois 'suas ex." tiveram de pe-

dir a demissão-tanto offendiam

a sua dignidade official as ordens

imanadas do- ministerio do reino!

Em Ovar n'uma lucta renhidis-

sima, procedia-se ao acto eleito-

ral. ' _

O snr. João Franco promette-

ra ao partido regenerador d'a~

quelle concelho, todo o seu

apoio, como lhe era devido, vis-

to queservxa- a causa do gover-

no. * x - i ~ ' .i

Mas quando os amigos do gos

verno tinham' certa a victoria', o

snr. João Franco' manda eSpadeiÍ-

ral-os; os governadores civis

d'Aveiro pedem a sua. demissão;

é nemeado para este cargo' um

progressista; para auctoridades

administrativas d'Ovar, desde o

administrador aos regedores das

freguezias, são egualmente no-

meados progressistas e o partido

do snr. José Luciano, noconsu-

lado politico do snr. Jo'ão'Frana

co, é quem ,ñca dando.“ certas

n'este districtol . ' . .

Mais_,longe não se podia ir...

Quando o_actua1 governo foi

chamado 'aos conselhos da coroa.

 

já se contava com a conspirata

do snr. João Franco, muito evi-

denciada já. na nomeação do snr.

conselheiro Hintze Ribeiro para

chefe do partido.

O snr. Hintze no entanto

convida o snr. João Franco para

fazer parte do governo, mas o

snr. João Franco recusa, pedindo

então a eleição certa de alguns

amigos seus, o 'que obtem, ape-

zar de já se lhe conhecer os in-

tuitos.

Dá-se a scisão do partido.

Os amigos do sr. João Franco

hostilisam o governo; este pede a

dissolução das cortes, o partido

progressista, porque estava ainda

“fraco, auxilia o governo na guer-

ra contra os desertores, que nas

proximas eleições ficaram todos,

á excepção d'um, fóra do parla-

mento. '

Em face d'estes acontecimentos,

o sr. Hintze Ribeiro resolveu se-

guir, na politica do paiz. d'accor-

do sempre com o partido pro-

gressmta.

Quanto ao districto d'Aveiro

aCOnselhava aos seus delegados de

conñança a maxima benevolencia

para com aquelle partido mas nun-

ca em detrimento dos interesses

partidarios dos seus correligiona-

rios.

Estes fizeram a sua politica e

em 16 de maio de 1904, o parti-

do regenerador do districto d'A-

veiro, que tão desprezado e enfra-

quecido fôra pelo sr. João Franco,

encontra-se fortissimo, inexpu-

gnavel, nos cóncelhos d'Ovar, de

Oliveira d'Azemeis, Macieira de

Cambra, Estarreja e Feira; em

Uliveira do Bairro inaugura um

centro seu e nos restantes conce-

lhos conta bastantes partidarios,

que mais tarde, augmentarão a sua

influencia por fôrma a que a força

do velho partido de Fontes n'este

districto, se possa equiparar_ em

breve tempo á do partido pro-

-gressista.

E aqui tem os faceiosos detra-

ctores_ do illustre governador civil

d'Aveiro, sr. dr. Carlos Braga,a

justificação plena da sua politica,

e os grandes serviçosque o par-

tido regenera'dor d'este districto

deve'a sua ex.m a pedido do qual

se. conservará aqui, naturalmente,

até ao dia emque-o actual gover-

no entenderdemittiràse. '

_#-
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Não ha propaganda como a da

educação. Educar é a grande pro-

paganda, a primeira, a transcenden-

tal, a optima, o supremo anhelo dos

povos livres que exploram com vis-

ta ávida de engrandecimento os es-

paços dilatadissimos do progresso

sem medida. Povos que emprehen-

deram a cruzada civilissdora pela

propria educação, ainda que hajam

rompido uma grande crisalída, dan-

do os primeiros passos em tão lar-

go caminho de seu desenvolvimento,

chegarão com certeza a uma flores-

cencia invejavel'. N'aquelles, em

troca, aonde a educação foi viciada

de origem, ou a corrupção dos cos-

tumes e o peso da tyrannia os fez

ficarimm0veis ou retroceder a uma

rapida decadencia, não tardará que

lhes sobrevenha o desenlace que

scbreveio ás sociedades desvnneci-

das que, como as historias egypcias,

só perduram nas imaginações eru-

ditas do sabio.

A solidariedade contemporanea

dos conhecimentos, o trabalho per-

feito entre os diversos principios da

sciencia, a victoria definitiva da ra-

zão sobre as falsas superstições e

fanatismos se oppõem ao rapido

desplante d'esta ou d'equella nacio-

nalidade, pois a massa humana“, me-

nos docil que antes, não se sepult'a

melancholica ao sopro da oppressão

dos tyrannos .ou conquistadores de-

baixo das arenas do esquecimento,

senão que mais elastica, resistente

e flexível, escapa a taes acções para

entregar novas vagas sociaes mais

consistentes e solidas.

Mas se hoje as nacionalidades

não expiram em bloqueio porque

se embotou já a segurança da força

bruta, quão caro não pagam todavia

os povos que reservam pelo seu

atrazo na cultura do espirito e nas

modernas luctas do pensamento!

De que lhe _serve a etiqueta de

uma vistosa civilisação, o dominio

de pomposos direitos, a faculdade

potestativa de vivar como seres li-

vres, se no fundo são verdadeiros

escravos, aferredos á ignorancia,

á escassez e á miseria, o mesmo

que em outros tempos, emquanto

dependem de outras actividades, de

outros esforços e de outras intelligen-

cias superiores? A lucta moderna é

de trabalho, de mentalidade, de pro-

ducção intellectual. Ha que produzir,

que encher os merosdos, que inven-

tar, que dar fé de vida, desenvol-

vendo um vitalismo extraordinario

para eximir-se da escravidão. o

E é possivel a isenção sem o

estudo, sem e culture, sem o en-

grandecimento intellectual que for-

talecgnutre _e orienta no labyrin-

tho da; complexa sociedade presen-

.›te ,tão siena!! ezmpltiforme?
A tendencia se adivinha já.

25 p. c. do abatimento aos ara. assignsntes.

j Folha avulso, 20 réis.

 

Os governos teem de, por força'

fazer uma politica pedagogica, do-

cente, positiva, antes que tudo, afim

de não abrir um abysmo insonda-

vel entre directores e dirigidos.

Governar é dirigir; mas se até

aqui a funcçao do governante ca-

recia de rumo consciente por vêr-

se á mercê do egoísmo dos parti-

dos, dos compromissos dos amigos

e añlhados, das disensões de dou-

trina, agora já as fundas e bem

claras aspirações populares, preci-

sas e determinadas ao levantar a

sua voz com auctoridade poderosa,

exigem direcção logica, fecundae

concorde com o. unânime sentimen-

to das multidões que reclamam o

manjar dos espiritos primeiro, para

depois, com o seu auxilio, dar um-

plidão á vida. '

Multiplicar o campoda acção do

'espirito pela educação, seja techni-

ce, experimental, litterarta ou fa-

cultativa, é em certo modo dar ao

esforço consciencia e ao labor von-

tade para impor-se. '

Um esforço inconsciente ou uma

vontade enferma ao fazer a opera-

ção mechanica, desprecia a obra e

desprecia tambem os factores que

a executam on“oo'opetnm' fn'ella.

Em toda a escala da actividade

humana é imprescindível, se esta

actividade ha-de ser product'mt, um'

Norte, uma orientação.

A? voz de mando vem da força

despotica em fôrma-de monopolios,

de trusts, de syndicatos.

A tyrannia contemporanee se

l exerce pela industria, pelo commer-

ício, pelo poderio vital da agricul-

tura.

Povos viris, em'todas esses me-

nifestações teem uma positiva su-

premacia sobre os tímidos e insul-

tos que em sua existencia lenta

necessitam que lhes ensinam, ,que

lhes dirijam, que tudo lhe deem

feito.

E a politica pedagogica, chama-

da a accender luz em tantos cere-

bros escuros, não será a politica

oficialesca que, com decretos pu-

blicados no Diario do Governo, tu-

do resolve, nem a politica de can-

tochão, prodiga 'de' vagas theorias,

se não a politica peritiesima na rea-

lidade e na realidade assentada,

que, conhecendo as necessidades

modernas, desenvolva os principios

pratico¡ que'oonduzam o homem,

por caminho seguro ao melhore-

mento e á relativa perfeição.

As multidões necessitam uma

grande e sensata pedagogia, e esta

deve vir de cima:

Se de cima a negam, que a nin-

guem extranhe as reacções e os

retrocesaos.

Saves d' Oliveira.



2 ' A DISCUSSÃO

______________________
_______._________-_---

------

NOTICIÁRIO

____________________
___--_-

um ou outro local. O-trajecto a se- ' mulheres. e creanças, sentadas no

guir para a Figueira é todo por li- › chão, no limiar da porta e na rua,

nha da comp tnhia, emquanto que, i ñtam com impaciencia a esquina

para Vianna, é na sua maxima parte i d'onde deve surgir o portador das

por linha do Estado, sendo de crêr cartas.

por isso que seja mais dispendiosa Quando este apparece, todos se

a viagem, a não ser que entre as levantam a um tampo, e apinham-se

respectivas dioceses haji intelligen- sobre o mostrador como se preten-

cia quanto a preços. Todavia no pro- dessem abafar o pobre doutor.

ximo numero já poderemos defini- Este, conscio da importancia da

tivamente satisfazer a curiosidade sua pessoa, retira-se de uma manei-

do publico ou quem se está mani- ra grave ao seu gabinete, sujeita as

festando desusado enthusiasmo por cartas recebidas a uma tal ou qual

esta digressão. classificação e volta para distribuil-

Consta-nos que a commissão re- as. E' o caso de repetir aqui pela

solveu, a levar-se a eñ'eito o passeio, millionessima vez o Contíeuére

ter elle logar no dia de S. João, 24 omnes perfeitamente applicavel á si-

de junho, por ser dia santo e não tuaçào. O homem lê pausadamente

haver n'esse dia em Ovar festividade o nome da pessoa a quem vem a

que possa embaraçar o concurso carta sobrescriptada, estende_se um

dos aficionados d'este genero de re- braço. entrega-se a carta e, ás vezes,

creio.
é alli mesmo aberta e lida.

A' medida que o masso se vae es.

bem me parece que, depois de tan-

tas hesitações da parte d'elle, esco-

lheu mal a carreira que lhe convi-

nha. Concebo quanto lhe devia ter

custado deixar o Porto pelo seu des-

terro para o Fundão. Sinto a sua

partida tambem pela mãe, a quem

elle deve ter causado um pezar dif-

ñcil de desvanecer.

Tens fallado com o Alfredo Car-

dose?

Acaso voltará elle dcvéras aos

habitos litterarios ha tanto tempo

perdidas? O quintal que elle possue

aqui está perfeitamente situado e,

sobretudo, tão povoado de rouxi-

noes, que, por vezes, me tenho sen-

tado na borda de uma ponte que lhe

Bea proximo, para os ouvir cantar.

Escrevi ao Nogueira Lima; tinha-

lh'o promettido e til-o com vontade

por saber que e homem exaCto em

suas contas epistolares; e não ha

 

  

  

    

  

          

  

   

   

   

  
  

   

   

   

  

   

   

     

  

 

   

   

                 

  

        

  

         

   

  

   

  

  

    

    

   

 

   

  

  

   

  

  

 

   

   

  

         

   

    

  

       

  

       

  

  

  

     

   

  

    

 

senhora d'Ajuda

_-

Como annunciamos, realisa-se ho-

je e amanhã, no pittoresco logar de

S. Donato. a fesh de Nossa Senho-

ra d'Ajuda, qu.: se venera na ele-

gante capella que, sob a'sua invo-

cação, o anno passado all¡ iôra edi-

ñcada.

Se o tempo se conservar agrada-

vel e ameno como na finda semana,

é de prevêr que aos arraiaes d'hoje

á noite e d'ámanhã á tarde, em que

se fazem ouvir as duas bandas de

musica d'Ovar, concorra numero

avultado de romeiros d'esta Villa e

das freguezias circumvisinhas.

A illuminação e fogo d'artiñcio

são, ao que nos consta, dignos de

   

Vêr-Se-
.-. gotando é para vêr as transicções para mim prazer como é o de rece-

»m
Notas a lapis por que passa a physionomia dos ber cartas. Nao sei já o que lhe dis-

_ que ainda nada receberam, desde se; nada de interessante. As minhas

S. Miguel De visita a sua; familias, asma_ que principia o receio até quando se cartas são escriptas para ter o direi-

desvanece de todo a ultima esperan-

ça

to a uma resposta; pois não me que-

rendo metter a descrever a villa de

Ovar, não sei o que hei-de dizer em

qUatro ou seis paginas de p ¡peL

H1 oito dias que estou em uma

rigorosa abstinencia de noticias do

reino e do estrangeiro; podia man-

dar que me enviassem para aqui os

jornaes, mas não quiz. Esta ignoran-

cia é tambem hygienica. Não ha di-

gestões tão boas como as da gente

que não lê folhas depois de jantar.

Parece-me que não degeriria tão

bem um cosinhado de enguias que

comi, se estivesse a ler o Commer-

cio do Porto. ›

Agora estou á espera que deem

uatro horas, para ir com a familia

orrêa a uma aldeola das immedia- '

ções que me dizem ser um sitio pit-

toresco. Vamos visitar uma tal snr.a

D. Archangela, filha de um já falle-

cido capitão-mó: e que tem presum-

pções de nobreza tão arreigadas, que

não se digna visitar a maior parte das

familias da villa. E' uma preciosa ri-

dicula, cuja unica boa qualidade é fa-

zer muito bem doce, graças ásua

educação_ de convento.

Visite¡ aqui o Fonseca, é sempre

o mesmo homem. Ainda hoje falls

de suas passadas glorias de empre-

zario, e nos tempos de saudosa re-

cordação. em que elle tocava rabeca

no theatro academico.

Fizeste-me tu um convite na tua

carta, que eu de boa vontade accei-

taria, se as minhas disposições de

espirito, n'este momento, .me auxi-

liassem no empenho. Animaste-me

a escrever. Com essas tenções vi-

nha eu e até esperava encontrar na

localidade os fundamentos da obra.

ram quinta-feira entre nós os nossos

presados amigos padre João Gomes

Pinto, digno parocho de Veiros, e

José Barbosa de Quadros, retiran-

do-se ambos no mesmo dia.

__De visita ao collega d'aqui, es-

teve ante-homem n'esta villa o snr.

dr. Henrique JoséMoreira de Souza,

administrador do concelho de Gaya.

_Fez annos no dia 16 do cor-

rente a sur.“ D. Joanna Silveira.

Parabens.

Promovidos por um grupo de

briosos rapazes do bairro_ de S. Mi-

guel, haverá este anno, na sua ve-

lha capellita, rijos festejos ao pesa-

dor das almas, o Archanjo S. Mi-

guel.

Entre os diversos numeros do

programma, añirrnaanos que figura

o concurso da afamada banda da

Vista Alegre. '

E' uma nova agradavel para os

apreciadores de boa musica. '

Faz pena vêl-os partir tão descon-

solados. Escuso_ dizer-te que eu não

sou simples espectador d'esta acena,

mas actor e dos mais possuidos do

seu papel. E' com uma quasi soffre-

guidão que eu recebo a correspon-

cia do Porto, que leio alli mesmo

pela primeira vez.

Na quinta-feira proporcionaste-me

tu um prazer com_a tua carta, cuja

letra immediatamente conheci. Li-a

no correio, reli-a no adro da egre'a,

emquanto esperava pela missa e, lo-

go que acabei de jantar. tornei a

lêl-a, e ainda quando me preparei

paralhe responder.

Sob o pretexto de dormir a sésta,

pude reservar para mim o tempo

que medeia entre o jantar e as cin-

co horas da tarde; é então que leio,

escrevo, ou não faço nada, o que é

tambem um passatempo. Se não fô-

ra isto, prevejo que me obrigariam a

vêr quantos nichos e oratorios tem

a Villa ou quantos quintalejos quiz

a sorte que meus parentes, proxi-

mos e remotos, possuissem aqui na

terra.

Não me aborrece escrever para o

Porto; é um trabalho como o das

sementeiras, que se faz com a espe-

rança da colheita futura. Actualmen-

te estou em correspondencia com

toda a minha familia, inclusivé com

meus' tres sobrinhos, de quem tenho

recebido pequenas cartas 'que me

tem feito rir.

Por felicidade minha encontrei

aqui o Jose Corrêa, em casa de

quem passo as noites, conversando

em familia e formando castellos de

l
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Pesca

. vw , ' ' _g ' ' '

Houve em alguns dias da semana

passada, Labalho de pesca na costa

do, Furadouro. O resultado, porém,

a não ser na quarta-feira, em que

foi realmente esperançoso e remu-

nerador, continua a ser pouco satis-

fatorio.

Atlas de Portugal e Colonias-

Está em distribuição o fasdculo 6.0

d'este excellente atlas, o mais minu-

dencioso e completo que, até á al-

tura da sua publicação, conhecemos,

editado pela Empreza do Atlas de

Geographic¡ Universal, com séde

em Lisboa.
A

-O Conde de Monte~Christo-

Recebemos 0.2.0 e 3.0 fasciculo d'es-

te grande romance de Alexandre

Dumas, illustrado de bellas gravuras

de .Silva e Souza, cuja edição per-

tence á acreditada casa A Lisbonen-

se, (Empreza de publicações econo-

micas) com sede em Lisboa.

-O Amor Fatal-Foram-nos re-

mettidos os fascículos 23 a 26 do

interessante romance histórico-O

Amor Fatal -editado pelos snrs.

Belem & C.'. de Lisboa.

_Para as Creanças-Temo pre-

sente o n.° 58 d'esta famosa publi-

cação 'destinada ás creanças, a qual

é dirigida pela sur.“ D. Anna de

Castro Osorio.
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Emanuela

Por despacho judicial acaba de

ser pronunciada, .sem admissão de

ñança, a re Joaquina Gomesda Sil-

va, a dolNobre da Ribeira, como

auctora do crime d'infanticidio, a

que nos referimoa. _

No juizo criminal a ré retratára-se

das declarações feitas na adminis-

tração do concelho e confessou ser

ella a unica auctora do crime, evi.

denciando-se assina innocencia de

Joaquim Marques de Pinho.

W*-

 

Buhcus l”“ae' l"““rados Agradecemos' cartas com dois galantes ñlhitos que Todos os dias, depois de jantar,

Po .nicátivà "ão noção amigo'e .-o elle tem. E' uma vida mórna a que me conserva meia hora pelo menos

. r l 1 . . ' .
se passa aqui. Para fallar a verdade, conversando com a santa gente, em

“um commercnme Sd” Cerve'm'
nem sei bem o que me obriga a casa de quem estou hospedado, in-

conjunctarnente com uma casa de

Lisboa, vão ser editados bilhetes

postaes illustrados com diversas vis-

tas de Ovar e Furadouro.

demorar-me ainda; é certo porém

que, tencionando partir para Aveiro

no domingo que passou, ainda para

domingo que vem tenho um' passeio

projectado com a familia Corrêa e

terrogando-a sobre costumes da ter-

ra, crenças e factos succedidos; mas,

por emquanto, a colheita que fiz é

escassa e duvido que por ella me

seja possivel mais tarde fazer obra.

I I

Meu, Passos.

Entre as poucas distracções que

  

' - esta Villa oñ'erece aos seus Visuan- não posso dizer em que dia dase- A Precmava para isso demorar-me

ESGEMÍO tes, nenhuma tanto do meu gosto mana proxima seguirei viagem. mais tempo por aqui, o que não me

como a da chegada do correio.

Todos os dias me levanto mais

cêdo para estar ás 9 horas na loja

em que se distribuem' as cartas.

_ Tem-se-me proporcionado occa-

siões de fazer algumas visitas e fre-

quentar c'ertas partidas que hapor

aqui ás noites,_mas tenho-me absti-

Imagina tu uma pequena sala hu- do de as frequentar por me parecer

míldemente mobilada, com bancos e um passatempo semsaborão para

meza de 'pinho e uma estante ao quem, mesmo no Porto, não morre

fundo contendo in folios de formi- de amores por esse genero de di-

davel aspeCto. Um homem edoso, a vertimentos. Mais depressa me verão

quem chamam aqui doutor, mas de a escolher feijões na casa da eira,

cujo grau ainda não tirei informa- como homem ñz, ou a conversar no

ções, como decerto teria já feito um escriptorio do recebedor de decimas,

n0550 conhecido, toma' ñeugmatica- grande original que vim encontrar

mente a sua pitada, conservando aqui, um verdadeiro typo de roman-

elle só uma imperturbavel indiífe- ce. Chama-se Thomé Simões. Fui-

rença no meio da anciedade de quan- lhe apresentado pelo Corrêa.

tos o rodeiam. Participo das tuas apprehensões

Mais de trinta pessoas, homens, . emquanto ao Teixeira Pinto; tam-

seria demaziado aprazivel.

Por emquanto nada escrevi e até

pouco tenho lido. Mas quem dá taes

conselhos porque os não adopta?

Acaso terás tu já chegado a attingir

aquelle grau de desalento de que

me fallas? Odiar-te-has a ti proprio?

Ora vamos; esse excesso de misan-

tropia é indesculpavel, sobretudo em

quem só precisa de um pequeno es-

ferço para avivar um enthusiasmo

que pode ter adormecido por ins-

tantes, mas 'que não creio se tenha

extincto de todo.

Ovar, 16-5-1863.

Teu amigo do coraçao,

0061,30¡

Consoante já dissemos, continuam

as negociações com a_ companhia

real dos caminhos de ferro portu-

guezes com respeito á proje'ctada

excursão que um grupo de aficiona-

dos tenciOna levar a effeito no anno

corrente. Embora, a principios pre;

dominasse a ideia da ida a Vianna

do Castello e da visita ao Monte de

Santa Luiza, um' dos mais soberbos

panorama: do Minho, é certo porém

que ainda não está definitivamente

assente se o passeio terá logar a

Vianna se á Figueira da Foz. De-

pende a decisão deñrtitiva das con-

dições apresentadaspela companhia

ml pelo que respeita a preços para  
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Faz bem. Dizem-nos que é uma I de Maio de l904
fesltla de se poder vêr, ;im senlàores. _ ___

ós, comquanto ten amOSj por
_

| NOTICIAS DO RIO AGRADECIMENTOS
Caríssimos leitores: _"

tres vezes visitado Braga, nunca

além de Braga fomos, e nunca lá

Os abaixo assignados, penhora-
dissimos para com todas as pessoas

estanciamos por oçcasião das suas

decantadas festas, que fazem ecgo

em todo o aiz e até chamam a
_ v_

fronteira hegpanhola algumas bel- que se d'gnaram C“mP"memal'°5
pelo fallecxmento de sua chorada

esposa, sobrinha e prima-Clara
Roza da Silva, _na impossibilidade

  

      

  

   

Os calores senegalenses dos ulti-

mos dias vieram destruir por com-

pleto o olfato beneñco das chuws

que, em pouca abundosidade. vie-

ram enseivar as terras, extraordina-

riamente puxadas d'aquelle sol ¡ri-;las chiquitas, a perdição d'estes
solito que, em tres dias consecuti- ' portaguezes toupurgais, que dão
vos, nos visitou. tudo por um palmo de cara bem

Apresento-me no dia da grande

festa universal do trabalho, em que

todo o operariado llVl'e se esf0rça

por abraçar as mesmas ideias e se

acha envolvido na mesma commu-

  

  

  

    

   

    

   

 

  

   

  

   

  

  

Os lavradores, é claro, querem,-

e que é que elles n'estas alturas não

hão-de quererP-mais uma régasi-

nha para as suas sementeiras, afim

de lhes poupar trabalho e sacrifício,

pois que, quando d'outro modo não

seja, têm de tiral-a a sangue, e

guial-a e repartil-a á enxada, o que

não é muito agradavel, porque, por

algum tempo, a têm de girar com

ella pelo joelho.

E na verdade os seus pedidos uni-

sonos e constantes, insiste-mes e rei-

terados, algo têm feito, porque á

hora em que estamos escrevendo, o

céo está forrado de nuvens densas e

carregadas, o aspecto da natureza é

triste, e uma vir-ação fresca, prenun-

cio de chuva, começa de agitar a

folhagem das arvores.

E oxalá que a tão appetecida chu-

va venha completar-lhe oa desejos

vehementes, porque então, corn cer-

teza, não arrefecerão no enthu-

siasmo com que apregôzm aos qua-

tro ventos que vão est'snno ter“um

S. Miguel d'uma cana, um S. Miguel

farto.

E nós fazemos votos ao céo para

que andem sempre contentes e ale-

gres, porque dos macambuzios o

Senhor 'nos livre, que são' doentes

contagiosos 'como verdadeiros pesti-

feros. - '

Arreda. . . e passa de largo.. .

dizemos nós com os' nossos botões,

quando o acao nos depara' algum

de quem as circumstancias n05 não

permittem fugir em accelarado, co-

mo os militares.

. Mas deixemos em sz os tristes,

e voltemos aos alegr , que' são boa

gente. ' a '

-A' sua casa do Cruzeiro. acaba

de chegar do Pará, o s'nr. Manoel

Andrade dos Santos, que tenciona

passar alguns mezes em companhia

de seus extremosos paes, para' em

seguida regressar á terre ~d'onde

veio. Estimamos que 'goza e se di-

virta muito. _

-Por _telegramma recebida' no'

dia 19, sabe-se que chegou de saude

e com uma feliz'v'isgem ao Para, o

nosso prestimoso amigo snr. Manoel'

Rodrigues d'Oliveira.

Folgamos deveras com esta notir

cia, que certo irá alegrar muitoos

seus numerosos amigos e admira-
dores.

-Festeja-se no dia 22, na egreja

matriz d'esta freguezia, o S. S. Sa-

cramento com missa solemae, ser-

mão, musica e procissão.

E' uma festa; pequena demais, que

de modo nenhum está em proporção

com o Sujeito festejado.;umas. assim

tem de ser, para a confraria' poder

custear os *seus utimerosos encar-

os.

g _No domingo, 22 d'este, proce-
der-se-ha á porta da casa da Junta

de Parochia, ao pé da Egreja, á ar-

, remação do terreno baldío que a

' mesma Junta possue na Torre. Co-

meça ás 3 .horas da tarde. E' uma '

magnifica localidade

' ma vivenda.

Quem não estiver contente com

a sua sorte e quizer mudar de ca-

beceira, não deve perder esta bella

occasião.

-Falla muita gente d'aquiz em -ir

assistir aos festejos do Espirito Sans

to na Roma Portugueza. Creio que

toda não, passará para baixo, e que

de Brega vem embora.

para uma opti-

  

  

  

   

  

  

 

  

feita.

são uns bons pares d'elles.

Braga, é forçoso confessal-o, ci-

dade á antiga portugueza, de fun-

dação romana, onde os costumes

são verdadeiramente patriarchaes,

as crenças religiosas puras, esbru-

gadas d'estas philosophias arte no-

va, que a cada passo eructam a

pleno eSOphago qualquer Zé-faz-

fôrmas para ímpar de sabença, não

perde nada com as suas festas de

reclamos espaventosos, porque o

seu commercio desencrava-se da

inercia em que vive bastante tempo,

e até as industrias dão mais um

passo no caminho do avançamento.

Os hoteis, como soe dizer-se, ti-

ram a barriga de miserias, porque

recebem hospedes á cunha, e os

seus proprietarios, n'urn alegrão

bem permittido e muitissimo des-

culpavel, servem açafatadas' de ama-

bilidades aos seu numerosos fre-

guezes, n'aquelle calão minhoto,

que tão extranhavel é aos povos ri-

beirinhos.

Nós, lembra-nos bem, d'uma vez

que all¡ estivemos, compramos um

masso de tabaco hollandez a uma

mulhersinha, que fazia negocio va-

riado no canto d'uma rua, bem pro-

xima da Sé, com tabacos, jornaes,

predominando os religiosos, fructas

e hortaliças, e ella desfez-se toda

em agradecimentos que cremos sín-

ceros, e benzeu-se uma meia duzia

de vezes com os duzentos réis que

lhe demos. Eram as primeiras cru»

zes, que a pobre via n'aquella ma-

genta, não ha que vêr, e's-

*rta gente braguez, dizia eu aos

meus companheiros, uns veros aguas

m'ornas, que nem para rir serviam.

volta pelo

Hotel Trasmontana para almoçar-

mos-um optimo e succulentoal-

moço de peixe, que ainda hoje, a

IO annos de distancia, nos inspira

saudades,-e entramos n'um café,

e espantou-nos_ o modo familiar e

invejavel como n'uma'mistura sym-

athica__alli atacavam o crepe do

nhã.. Boa

Em seguida demos

adre, a farda do militar graduado,

a bécca do magistrado e a casaca

do fidalgo.

E' a Roma Portugueza, dizia eu

baixinho _á companhia boquiaberta,

que de espantado até deixou apa-

gar o cigarro, que lhe esqueceu

apertado nos dedos.

Boa gente, não ha que vêr, a

gentebraguez, , ,, __ r

Depois de' '3 dias alii passadas

com alegria esatis'fação, "solventes

regressar a penates, porque a logica

das algibeíras assim noi-o impunha

, com uma eloquencia de razões e

d'argumentos, que nenhum de nós

pôde vencer. Todos vinham. a ti-

nir. Eramos então estudantes, e bas-

ta. Desde então nunca ,mais fômos

'a Braga, e temos pena.

E vêde lá o que o Espirito Santo

de Braga ainda hoje nos súgg'eriu,

e mais nos suggeriria. se o linguado

não estivesse no fim.

Não perdeisnada por isso,

_Nirauem- .

 

  

   

  

         

  

       

  

  

  

  

  

 

Por cá nos ficamos, e começare-

mos de fazer côro com os que fal-

lam em lá ir para o anno, que já

 

  

cidade foram extraordinarios.

Pena é

que a todos afaga e sorri: «A eman-

cipação do Operariadm.

Eu, ñlho ob curo do trabalho,

não deixo de gosar as alegrias com

que festejam esta data, posto que

adornar a porta do meu quarto.

Que saudade não sinto eu, n'este

momento, em que a pena deslisa

suavemente por sobre o papel ao

recordar-me do mez de Maria ou

do mez das ñôres e ao transportar

o meu pensamento até ahi, á nossa

matriz, onde as minhas gentis patri-

cias com tanta ternura cantam, em

lindissimos côros, versos á Virgem!

Queridas zeladoras do Sagrado

Coração de Maria, continuas os

vossos canticos tão ternos e amoro-

sos e nas vossas praticas pedi tam-

bem por este- vosso irmão ausente

para que a Virgem lhe dê luzes e

vida, añm de vos poder- -ir admirar

de perto.

-Fui, ha dias, dolorosamente sur-

prehendido com a infaust's nova do

passamento de um dos mais' honra-

dos filhos de Ovar.

Caracter impolluto, coração sem

jaça, alma de rija tempere, a par

de uma honestidade á prova de

fogo e d'uma sinceridade nunca

desmentida, tal foi o homem que

em vida se chamou Manoel Joaquim

Rodrigues e que actualmente era o

vice-presidente da camara.

A. 'terrivel Pares, sambando de

tudo e de todos, ceifou a nella _vida

preciosa por tantos mouvos e dei-

xou Ovar inteiro de lucto. Quer na

sua vida publica quer na particular

soube impor-'se a todos e por isso

não houve quem não sentisse a sua

mone, tanto os seu amigos politicos

como o povo em geral.

Aqui muitos a sentem egualmen-

te e em especial quem escreve es-

tas linhas, que teve occasião de

conhecer as bondades do seu cora-

ção e por isso d'aqui envio os meus

sentimentos á sua ex.” familia,

mórmente a seu ñlho.

_Outra morte que a todos penali-

sou foi a do meu amigo Mattos.

Quem diria que o Chico Mattos,

como todos lhe chamavam, eo aban-

donar a banda pe regi'a _com talen-

to raro, se iria :braçar com a terri-

vel febre amarella em Belem do

Pará. Pobre Chico Mattos.

D'aqui eu volvo meus olhares

para as vastas regiões do além-tu-

mulo e divisa' as suas feições com

'aquelle eterno sorriso «que sempre

,o acompanhava. Parece que ainda

o estou vendo na ofIicina do pae,

alii em - tente aos Peliames, ' quando

eu vinha da escola e ia ter com elle

bater folha, acompanha-o nos exer-

cicios de musica e o, velho a gritar-

me lá de cima que lhe fazia perder l

" o compasso. Mas tudo acaba um dia

te o Mattos tambem acabou;,_paz a

sua, alma só me_ resta enxugar uma

lagrima É suit memoria. ' '

, Ate outrovspor;

~ "Magui uai..

nhão de sentimentos. Apesar de,

como convínha a uma festa d'esta

natureza, o dia não apparecer riso-

nho, a alegria e o movimento n'esta

que aqui a solidariedade

não seja forte para, juntos, concor-

rermos e darmos mais brilho á ma-

nifestação feita ao grande problema

não podesse ir aos «Maios› para

de o fazerem pessoalmente, veem

por este meio agradecer e protes-

tar o seu inolvidavel reconheCImen-

t0.

Ovar, 9 de maio de 1904.

jose' de Oliveira Gomes Grande

Clara Rosa Ferreira

Antonio de Oliveira Escadt'nha e

esposa

Margarida Ferreira de

marido

Roza Ferreira de jesus e marido.

O

Manoel André d'Oliveira Junior

agradece, penhorado, a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-o por occasiao do falleci-

mento de seu pae Manoel André

d'Oliveira, testemunhando-lhes o seu

reconhecimento.

Egual agradecimento faz toda a

familia do fallecido.

Ovar, 17 de maio de 1904.

Editos de 30 dias

(l .' FUEL-ICAÇÃO)

jesus e

 

Na comarca'd'O-var e cartorío

do escrivão Freire de Liz cor-

rem editos de trinta dias a con-

tar da segunda publicação d'este

annuncio no Diario da Governo,

citando o credor Antonio Ferrei-

¡ ra, casado, armador, do logar de

Feirral, freguezia de Souto, co-

marca da Feira, para deduzir os

seus direitos no inventario or-

phanologico por obito de Rosa

Maria de jesus, moradora que

foi, no logar do Formal, fregue-

zia de S. Vicente, nos termos do

§ 4.° do, artigo 696.° do Codigo_

de Processo Civil.

Ovar, i7 de maio de 1904.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis

(500)

ANNUNCIO

(1.“ PUBITICAÇÃO)

 

Na comarca d'Ovar e cartorio~

do escrivão Freire de Liz cbrre

seus termos uma acção especial

de separação de pessoas e bens,

em que é auctora Rosa d'Olivei-

ra Gomes, negociante, actualmen-

te moradora no Largo do Chafa-

riz, d'esta villa, e reu seu marido

Manoel Rodrigues da Silva Ju-

nior; o que se annuncia para os

elieitos do artigo 448.° do Codi-

go de Processo Civil.

Ovar, 18 de maio de 1904.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(501)
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